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Anexos 
 
 
 
Anexo I – Questionário aplicado aos diretores e gerentes 
 
 
Tempo de Empresa: __________Função: _______________________________ 
 
1. Geração de conhecimento na empresa: 
 
Na empresa, procura-se a produção e/ou aprimoramento de técnicas e 
procedimentos, tanto no nível do fazer (objetivo), quanto no nível das idéias 
(subjetivo). 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
2. Transferência de conhecimento na empresa: 
 
Os empregados entendem o que foi criado, identificam conseqüências diretas e 
indiretas com seu trabalho ou setor e são capazes de adaptar as novas idéias à 
sua realidade. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 

Justificativa: 
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3. Transformação do conhecimento em resultados práticos: 
 
A empresa tem a capacidade de transformar o conhecimento gerado em 
resultados práticos que resultam em ações coerentes e com maior probabilidade 
de sucesso. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
4. Comprometimento das Lideranças: 
 
As lideranças falam a mesma língua quanto às operações da empresa e se 
comprometem e se empenham para o desenvolvimento e implantação de uma 
consciência de aprendizado. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
5. Existência de objetivos coletivos: 
 
As metas estratégicas, missões e objetivos setoriais, são sempre assumidos 
como coletivos e existe abertura para discussão sobre as opiniões e os desejos 
dos empregados. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
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6. Solidariedade, abertura ao conhecimento e sinceridade: 
 
Existe um compromisso ininterrupto com a transparência das ações, bem como 
uma busca contínua da melhoria dos processos entre todos os envolvidos, 
inclusive quanto ao comprometimento das pessoas de alguma forma ligadas à 
empresa.  
 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
7. Posicionamento positivo frente aos fracassos e erros: 
 
A empresa posiciona-se positivamente frente aos fracassos e erros, e existe 
uma postura de plena disposição para tirar proveito deles. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
8. Coexistência harmoniosa e produtiva de opiniões diferentes: 
 
Opiniões distintas coexistem harmoniosa e produtivamente, e existe um clima de 
apoio à introdução de novas idéias em todos os níveis (diretorias, gerências e 
operações).  
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
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9. Clima de abertura e valorização da verdade: 
 
As comunicações são abertas e a verdade é perseguida como premissa básica 
em todos os debates e decisões. 
 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
10. Padronização e homogeneização dos meios de comunicação: 
 

Os meios de comunicação são padronizados e homogeneizados para o 

entendimento coletivo. Procura-se uniformizar o entendimento das expressões 

utilizadas para melhorar a comunicação. As técnicas de diálogo e a forma de 

organizar reuniões também facilitam a comunicação na empresa. Os diálogos 

são éticos. 

 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 

Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
11. Consistência objetiva e conteúdo técnico das observações: 
 
Nas decisões procuramos nos basear em fatos concretos que sejam aceitos 
pelos debatedores; tentamos evitar o "achismo". 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
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Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
 
12. Autocrítica e Humildade: 
 
Por mais que se acredite saber sobre determinado assunto, existe autocrítica, 
humildade e aceitação entre os funcionários da eterna condição de aprendizes. 
Ao encontrar dificuldades em realizar uma tarefa, procuro imediatamente ajuda. 
Quando me deparo com situações complexas, procuro dialogar com colegas 
para solucioná-las e estou permanentemente criticando minha forma de 
trabalhar, buscando melhorias. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
13. Busca de visões alternativas: 
 
A empresa foge do condicionamento para respostas óbvias e procura maior 
enriquecimento do processo decisório. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
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14. Aprendizado em grupo: 
 
O diálogo e o pensamento coletivo são desenvolvidos para o grupo conseguir 
realizações maiores do que teriam seus membros isoladamente. Produzo mais 
quando trabalho em equipe do que individualmente. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
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Anexo II – Questionário aplicado aos funcionários 
 
 
 
Tempo de Empresa: __________Função: _______________________________ 
 
1. Transferência de conhecimento na empresa: 
 
Quando uma nova idéia é criada, todos os empregados entendem, identificam as 
conseqüências diretas e indiretas com seu trabalho e são capazes de adaptar à 
sua realidade essas novas idéias. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
2. Comprometimento das Lideranças: 
 
Os supervisores, gerentes e diretores falam a mesma língua dos funcionários, 
comunicam-se claramente e todos entendem as mensagens que querem passar. 
Além disso, eles se esforçam para criar um ambiente que incentive o 
desenvolvimento e implantação de uma consciência de aprendizado. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 

Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
3. Existência de objetivos coletivos: 
 
As metas estratégicas e missões da empresa e os objetivos dos diferentes 
setores, são sempre assumidos como coletivos e existe abertura para discussão 
sobre as opiniões e os desejos dos empregados. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
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Justificativa: 
 

 
 
 
 

 
4. Coexistência harmoniosa e produtiva de opiniões diferentes: 
 
As diferentes opiniões coexistem harmoniosa e produtivamente, e há um clima 
de apoio à introdução de novas idéias em todos os níveis (diretorias, gerências e 
operações). 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
5. Clima de abertura e valorização da verdade: 
 
As comunicações são abertas e a verdade é perseguida como premissa básica 
em todos os debates e decisões. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
 
Justificativa: 
 

 
 
 
 
 

 
6. Aprendizado em grupo: 
 
O grupo consegue atingir melhores resultados quando existe o diálogo e o 
pensamento coletivo. Produzo mais quando trabalho em equipe do que 
individualmente. 
 

     
Concordo 

Totalmente 
Concordo Indeciso Discordo Discordo 

Totalmente 
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Justificativa: 
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